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Produtores e indústrias fecharam
acordo, no dia 21 de fevereiro, de rea-
juste de 7,6% sobre a tabela de preços
do fumo vigente na safra passada. O
acerto foi firmado em encontros indivi-
duais com dirigentes de dez empresas
fumageiras em Santa Cruz do Sul. Com
o protocolo, o quilo da classe BO1, da
variedade Virgínia, a mais valorizada,
passa a valer R$ 6,25. Para o TO2,
classe que expressa o preço médio, o
quilo fica em R$ 5,02. No caso da vari-
edade Burley, a classe B1, a de maior
valor, foi reajustada para R$ 5,51.

O presidente da Comissão de Fumo
da Farsul, Mauro Flores, comentou que
os produtores buscavam aumento mai-
or, mas a impossibilidade de alcançar um
patamar mais elevado levou os fumicul-
tores a fechar o acordo. “Não é só o
reajuste que é importante, há outros fa-
tores”, afirmou. Entre outros pontos de-
finidos no protocolo firmado entre as
empresas e os produtores, está a ela-
boração conjunta da programação com
a participação das duas partes na pro-
jeção da próxima safra. “Não podemos
deixar que apenas as empresas progra-
mem a safra. Há dois anos, eles resol-
veram abrir frente em uma nova região,
que não tinha tradição nem solo adequa-
do. Houve muita perda e o produtor fi-
cou endividado.” A partir de abril, ha-
verá reunião a cada 60 dias para tratar
do levantamento do custo de produção.
Outra preocupação é evitar plantar em
excesso para não aviltar os preços. Ain-
da ficou definido que as fumageiras de-
vem efetuar o pagamento em até quatro
dias úteis após o recebimento do fumo
e que o produto está coberto por segu-
ro assim que sai da propriedade.

O termo abrange outras garantias,
como comprometimento das empresas
em adquirir toda a produção contrata-
da; pagamento dos financiamentos de
custeio e investimentos junto às institui-
ções bancárias credenciadas e das des-
pesas com frete e seguro do transporte
do fumo e de insumos agrícolas da casa
do produtor até as esteiras de comerci-
alização; e acompanhamento da comer-
cialização por fiscais de órgãos oficiais
e membros das entidades.

Neste ano, o acordo foi firmado a
partir de reuniões com cada uma das
empresas. O primeiro acerto saiu do
encontro com dirigentes da Souza Cruz.
As demais aceitaram os termos do acor-
do. Apesar de os produtores preferirem
negociar com o Sindifumo, que repre-
senta as fumageiras, o sistema para a
próxima safra deve continuar com tra-
tativas individuais. Até o momento, in-
formou Flores, a comercialização da
safra transcorre normalmente. No entan-

Fumicultores e indústrias estabelecem reajuste de 7,6%
to, apontou que os fumicultores estão
preocupados com a elevação de preço
dos insumos, que pode chegar a 45%.

O presidente da Afubra, Benício Wer-
ner, afirmou que o reajuste resultará em
incremento de R$ 227,5 milhões no fatu-
ramento bruto dos fumicultores. O cál-
culo parte da estimativa de produção,
atualmente em 650 mil toneladas. Caso

se mantenha a estimativa de colheita, o
tabaco vai gerar, somente nas áreas de
produção, R$ 3,263 bilhões em receita
bruta na atual safra. Os cálculos são do
departamento de estatísticas da Afubra.
A celebração do protocolo também con-
templa o início de uma nova etapa de dis-
cussão entre os setores produtivo e in-
dustrial. Werner ressalta a necessidade de

reconstruir as relações, abaladas desde
2003. “Precisamos avaliar o sistema in-
tegrado de produção, que enfrenta gra-
ves problemas”, diz. O dirigente cita, en-
tre outros fatores, a atualização e o le-
vantamento conjunto do custo de produ-
ção, a ação de atravessadores, a alta car-
ga tributária e o preço pago pelos fabri-
cantes de cigarros como itens de análise.


